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Introdução 
 

 Considerando o crescente consumo de água 
mineral industrializada, pode-se atribuir a esta influências 
sobre o meio ambiente. A Análise do Ciclo de Vida dos 
produtos, que consiste em balanços materiais e 
energéticos, surge como aliada para se conhecer melhor 
o produto e sua contribuição sobre o meio ambiente. 
Neste trabalho foi feita a análise do requerimento de 
energia em cada etapa de produção e da quantidade de 
resíduos líquidos liberados ao ambiente, bem como a 
quantidade de gás dióxido de carbono (CO2) liberada na 
produção da água e na produção de cada uma das 
embalagens. 
 

Objetivos 
 

 O objetivo deste trabalho é avaliar determinadas 
etapas do ciclo de vida da produção da água mineral nas 
embalagens de politereftalato de etileno (PET) com 
volume de 0,5L e 5L para quantificar e comparar as 
diferentes contribuições ambientais de cada uma delas. 

Materiais e Métodos 

Resultados e Discussão 
 

Energia necessária em cada etapa da produção  e a respectiva quantidade de 
gás CO2 liberados ao ambiente nas embalagem de 0,5L e 5L. 

Conclusão 

Para produzir apenas uma 
garrafa com 500mL de água 

utiliza-se 100mL de água. 

Para produzir apenas uma 
garrafa com 5L de água 

utiliza-se 300mL de água. 

10x 

= 

Libera 52,694g de CO2  

• Resíduos Líquidos: 

• CO2 liberado na produção das embalagens PET equivalente ao 
volume de 5L: 

Requerimento de Energia 

Resíduos Líquidos 

Dados coletados de 
uma indústria de água 
mineral localizada em 
Porto Alegre 

 Valor referente a quantidade CO2 liberado na 
produção das embalagens, não levando em conta o 
transporte e a reciclagem dos materiais : 
 

236,72 kg de CO2 por 1000kg de embalagem PET 
 
 Já o cálculo para a produção de água foi feito através 
da energia elétrica que era necessária em cada 
equipamento industrial, sendo que 1 CV (Cavalo-Vapor) = 
0,7355 kWh e resulta na emissão de: 
 

0,1354 kg/m³ de CO2   embalagem de 0,5L 
 

0,0381 kg/m³ de CO2  embalagem de 5L 
 

A partir do conhecimento de que 6,8956 x 10-4 toneladas de 
CO2 são liberados por kWh  [eGRID2010, 2007]. 

 

Libera 20,121g de CO2  

 Os resultados mostram que a produção de 1m³ de água 
mineral em garrafas de 5L reduzem cerca de 23,37Kg de CO2 se 
comparado com a produção de 1m³ de água na embalagem de 
500mL. A liberação de CO2 também é reduzida na fabricação da 
embalagem de 5L bem como a quantidade de resíduos líquidos 
na produção da água mineral. 
 Conclui-se então ser a opção mais sustentável a 
embalagem de água mineral com 5L. 
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